




le ne fay rien
sans

Gayeté
{Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin









r e l a ç a ü
D O S

OBSEQUIOSOS FESTEJOS,
fe fizerao na Cidade de S. Sebaftia5 do 

Rio de Janeiro, pela plaufivel noticia 
do Nafcimento

DO sereníssimo senhor príncipe da beira

o  SENHOR D. JOSEPH
No anno de lyda,

OTFERECIDA
AO n o b i l í s s i m o  s e n a d o

Da merma Cidade ,
tad generofamente concorreo para efles grandes fe fie* 

jos , em ^ue Je empenhou a fua fidelidade , e def* 
empenhou § feu affeão ,

P o r hnm  feu C idadao   ̂ e Anonym o*

L I S B O A ,
Na Oíficina Patriarcal de Frandfco Luiz Ameno.

MDCCLXIIL

Com as licenças neceffarias.
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R. H L A CJ A O.

T
e n h o  obrlgaça5 de dar a V. m.
conta do feftejo, com que fe applaii- 
dio neíla Cidade do Rio de Janei­
ro o feliz Nafcimento do Serenií- 
íimo Senhor Principe da Beira , 

que Deos nos conferve : e nofuccinto deíla Car­
ta defcre/crey concifamente o applaufo com 
que fe feftejou eíla nova.

Principiou com hum magnifico T riduo, 
que no Moíleiro de S. Bento mandou celebrar 
o ExcellentiíTimo, e Reverendilfimo Senhor Bif* 
po Diocefano , D. Fr. Antonio do Defterro Ma- 
Iheiros, nosdias 7 , 8 , e 9 de Mayo, cujos feF- 
tejos conftab da copia da Carta , que clcreveo 
ao Senado da Camera deíla Cidade, de que a co­
pia Jie a feguintc.

Senhores Prejtdente  ̂ e Vereadores do Senado,

»

5>

»>

T Enho determinado fazer celebrar na 
Igreja de S. Bento deíla Cidade nos 

dias 7 , 8, 09  do corrente hum Triduo folem- 
ne , com Miífa de Pontificai em todos bs 
très dias de manha , e com; Sermão no pri­
meiro dia de tarde , no fegundo com Te 
Deum laudamus folemne, e no terceiro hu­
ma Prociífao também folemne pelas ruas pu­
blicas emacçaÕ dégradas pelo felizNafcimen-
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to do noGTo novo Principe. Participo a V.m. ei- 
ta acçao, com o defejo de que fe queira5 fer- 
vir de concorrer para a fua mayor plaullbili- 
dade , com a aÜiftencia do feu Nobiliííimo 
Corpo de Senado. Deos guarde aV. m. mui­
tos annos. Palacio de N .'Senhora da Concei­
ção , em 4 de Mayo de 1762..

Fr* Antonio, Bif'po do Rio de Janeiro

No dia fete de manhã, com aíTiftencia de 
toda a Nobreza Ecclefiaftica , e Secular , Sena­
do da Camera com o feu Real Eftandarte , e 
nelle incorporado o Doutor Ouvidor Geral da 
Comarca Alexandre Nunes Leal , e defronte na 
principal tribuna o Excellentiilimo , e Rcveren- 
diíTimo Prelado , junto com o llluftriffimo , e 
Excellentiííimo Conde de Bobadella, Meftre de 
Campo General , e Governador deilas Capita­
nias , principiou a oficiar o Pontifical o Abba- 
de actual do Moileiro, o Revercr di^mo Pidre 
Fr. Manoel da Conceiçab ; e de tar-? : a on k ri­
ça dos mefmos orou o M.R.P. M. Fr. Gaípar dvi 
Encarnaça5, Monge Benediíftino , e tomou por 
thema as palavras fegiiintes: Nemo natus eft in 
terra ..•u tjo fep b ^  qui natus eft homo , Prin^ 
ceps fratrum  , fir momentum gentis , reel or 
fratrum^ ftabilimentum populi. Ecclef. no cap. 
49. V.16. & 17. Ouvido o thema, fe poderá co­
nhecer a eloquencia da Oraça5 , alTim como he 
conhecido na Republica literaria o grande ta­
lento defte magiftral Orador.

No dia oito 0 Abbade de Santa Maria in
par̂ >

’Ifi ,



. í 5 > . .  - .partthtis^ da mefma fagrada Religião, toy oqiie 
ofirlciou a Miíía Pontifical, tcndo a mefma r o- 
bililfima aififiencia ; e de tarde fe cantou o l e  
Deum Laudamtss em acçao de graças , P^los 
melhores muficos , acompanhados dos mais lin- 
gulares inftrumentos, que ha nefia Cidade , que 
fora da Corte em Conquiftas nao ha outra que
a iguale. .

No dia novc foy Sua Excellencia Reveren-
diifima ao Altar celebrar o ultimo Pontifical, fen- 
do os feus Aififtentes os Reverendos Conegos da 
fua Cathedral, e nos dous antecedentes os Mon­
ges do mefmo Mofleiro. De tarde fe principiou 
a mais magnifica Prociifa5 , que fe tern feito 
nefta Cidade, em que fora5 as Irmandades ao 
Santiifimo Sacramento das quatro Freguezias que 
ha na Cidade, cada huma com feu andor , os 
mais ricos , que fe tern viflo , e varias Ii man- 
dades , fern que nella fe viife nenhuma de Ne- 
gi’Qs, como comummente fuccedej e cadahuma 
ievou^fcic Hvidor, o mais exquifito, e lico , naq 
ÍO na forma da idea, como nas muitas peças ri  ̂
cas de quehiao ornadosi Tambem acompanhou 

, a Prociifa5 a numerofa Irmandade dos Terceiros 
• da Venerável Ordem do Patriarca S. Irancií- 
co , junto com a fua Communidade, com feu an­
dor cufiofiífimo , e rico ; e depois defia toda 
a Illuftnífima Communidade de S Benfo, levando 
outro andor do feu grande Patriarca S. Bento-, 
a que fe feguia o SantilTimo Sacramento , e os 
ditos* dous Abbades mitrados com capas plu- 
viaes que fizerao os primeiros dous Pontifi-

■ ^caesr
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cacs. Coroava a ert:a magnifica Prociífao o Sena­
do da Camera, que fe compunha do Ehandarte 
Real do Senado, que levava oEfcriva5 domeí^ 
mo Senado o Doutor Andre Martins Brito , 
acompanhado dos dous Almotacés , e logo fe 
feguia o Preíidente da Camera o Doutor Jo- 
feph Mauricio da Gama e Freitas , os Verea­
dores aduaes o Capitao Paulo Carvalho da Sil­
va , o Capita5 da Nobreza Thomas Pinto da 
Silva , o Tenente Coronel da Cavallaria Joa­
quim Jofeph Ribeiro da Cofta, e o Procurador 
Joa5 de Araújo Vargas.

Nas tres noites do Triduo fe illuminou to­
da a Cidade com as mais primorofas luminárias, 
que nunca fQhzeraS , íèndo as do Illuft^iiTimo, 
ê  Excellentiííimo Conde de Bobadella as mais 
ricas, e viltofas. Na fachada principal do Pa- 
lacio da fua refidencia mandou formar huma 
vifta de outro , em que havia muitas figuras , 
que reprefentavaS as Virtudes, todas com feus 
ciiíficos, e fe rematavaò com a figura da Ame­
rica , e mais de quatro mil luzes, que todas ao 
mefmo tempo fe acendiaa juntas , dcfpedindo 

fim^huma grande copia de fogo do ar, que. 
deixarab fufpenfo todo o povo, que as vio acen­
der. O rifeo foy feito pelo Tenente Coronel Jo­
feph Cuftodio; e com fe dizer o author , baha 
para íe elogiar o bello gofto, com que foy. for­
mada a fua idea.

Defronte do dito Palacio eílava5 dous car­
ros cheyos de muficos, e inftrumentos, os’quaes 
tocavab , e cantavab , indo todos mafearados;

e de-*

. Al-. - »-ií» ..!



( 7 )
e depois correrão todas as ruas principaes da 
Cidade, puxando por cada carro feis beftas.

As fegundas luminárias no bom gofto, cüP 
to , e idea , forao as que mandou fazer o Dou­
tor Ouvidor Geral, e Corregedor da Comarca, 
o Doutor Alexandre Nunes Leal, que na gran^ 
deza, e difpendio competio com o Heroe do 
feu nome , e no ultimo fobrenome com a fi­
delidade devida ao noífo Monarca. Mandou for­
mar no frontifpicio das fuas cafas, defde o te­
lhado , ate a rua , hum jardim , fiiflentado fo- 
bre muitas columnas, tudo illuminado de cera, 
e na parte principal delia apparecià a figura de 
hum Mathematico junto à de outra que repre- 
fentava o noífo amábiliífimo Monarca o Au- 
guftiífimõ Senhor D. Jofeph I. , e o novo Prin­
cipe no plano , com manto , e coroa Real ; o 
qual Mathematico depois de obfervar os Plane­
tas, e fazer Horofcopo ao novo Principe, falla- 
va com elle apontando para a figura do Rey, 
fahindo-lhe da boca o verfo feguinte :

Foptunate Puer , íu nunc eris alter ah illo, 
Do mefmo Mathematico para o Menino fe fe- 
guia o verfo feguinte :

Hoc dixíjfe fufficiat, Avum te bahuijje Jofe- 
phum.

E no plano por baixo do Menino fe feguiao ef- 
tes verfos. , -

Vos fendo da Coroa j e Cetro herdeiro^ 
Hum Çegundo fereis como o primeiro*

Havia em vulto figurada huma pérolacom efla 
letra. Cceli Nepos* Havia mais huma agira

ro.i-
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roada, examinando junto ao Sol a legitimidade, 
e perfpicacia de hum hlhinho , com a letra: 
Alei non degenerant. Eftava figurado o Sol naf- 
cendo , e illuminando a terra com , efta letra : 

Non deer it populo te v entente dies.
Havia em outro angulo do jardim hum navio , 
caminhando para o Norte com a letra : LJjque 
fequar te. No outro angulo a flor Heliotropio, 
feguindo os movimentos do Sol , com a letra i 
Seguirei os voffos pa[fos. Havia mais duas co- 
lumnas , fuilentando o Reino de Portugal, com 
a letra em cima: Plus u ltra , e em baixo o ver- 
fo feguinte ;

H is ego nec metas reram , nec tempora pono.
Huma concha com huma perola dentro, e com 
a letra : De Coelo marito 5 e da outra parte: 
Feecunda ex alto. For baixo da figura do Rey 
eftava o feguinte

Encomio Fetraglotico.
J E ne fqas pas fe fut plus eftimablc 

O ’ non morir il Rè nel tradimento ,
Ou ter o Reino neite Nafeimento 
De otro Joieph la gloria incomparable.

En la cuna Real el Nino amablc 
Ao povo dá feliz contentamento 
Come del Rè precoflo il Lufo Armento 
Eclaca pour la vie ineftimable.

Mais ah ! Dcja la Providence crie
Ch’ allor nacque il Bambino a tal’ uianza 
Que fert à prolonger du Roy la vie.

E  ElRey la vida por milagro alcanqa ,
A fim)que hum Jofeph d’outro le crie ,
Ch* in virtu de colui fe ílclTo avanza.

To-



( 9 ) . .  MTodo cíle jardim > e columnata era pintacio clc 
branco, fingindo hum mármore íiniíllmiO , e to­
das as fio-uras, e columnas de vulto. Aíhm que 
principiou a accender as luminárias, fe princi­
piou na cafa do mefmo Miniílro hum belliflimo 
concerto , com excellentes fonatas, e anas, em 
que eftiverab tocando , e cantando até amanhe­
cer, no que Te deliciou todo o povo , que nas 
très noites de lumiharias andou a pé, por íe 
prohibirem as carruagens, e fó o Illuftrilhmo, e 
ExcellentilTimo Conde de Bobadella andou a ca- 
vallo com a fua comitiva, que o acompanhou, e 
algumas peflbas particulares , vendo o primor 
délias, fatisfeito de todos os moradores apphu- 
direm com tanto gofto a mercê^ que Deos nos 
fez em nos dar hum tao Auguffiflimo Piincipe.

O concurfo do povo foy ta5 numerofo 
por todas as ruas , que fe naÔ podia romper 
por ellas j tendo a felicidade de na5 haver dil- 
turbio, que perturbaffe efta geral alegria. ^

O Chancelier, e Defembargador Joao Al­
berto Caílello-Biancu , mandou formar huma va­
randa nos doLis frontifpicios das fuas cafas» 
e nellas fe viao pintadas cortinas prezas pelas 
ilhar^as  ̂ e a cada janella tapava huma eífatua 
pintada, e das grades ate os telhados muitas lu­
zes accezas , que davao lugar a verem-fe as ef- 
tatuas, e as cortinas ; e fazia huma formofa , e 
agradavel perfpectiva, pelo bem illumijiado que 
eítavao.  ̂ e era huma das partes; donde toda- a 
gente parava , e fe detinha ; porque. comnE- 
caÔ na ladeira dê Santo Antonio , tinha5' os
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Religiofbs do mefmo Santo na dita ladeira, mui-» 
tas cabeças de alcatra5 accezas, e muitas luzes 
por todas as cellas do Convento , e muros da 
ladeira , que fazia5 tudo muito viftofo.

O Defembargador Manoel da Fonfeca Bran- 
dao toda a frente das fuas cafas, principiando 
do. chao até o telhado, mandou armar de ma­
deira, com fuas pinturas alluíivas ao feftejo , e 
muitos arames, em que eílava5 mais de quatro 
mil copos de vidro , e o azeite formando to­
das as cores, que com as luzes fazia a mais for- 
mofa,^e brincada vifla, que fe pode imaginar j 
e forao as que mais agradara5 principalmente às 
mulheres, pela novidade de nunca verem neíia Ci­
dade luminárias por efta idea, em que elle fó foy 
íingular, como também o he na egregia literatu­
ra , que o conílitue Miniftro douto, fabio , e 
perfeito.

As do Defembargador AgoíHnho Felix dos 
Santos Capello forao da fórma feguinte. Era hum 
compofto mettido na regra da arquitetura, de 
quarenta e quatro palmos de largo , e quarenta 
c oito de alto , divididos em tres corpos pela 
fua largura , e também divididos em outros 
tres pela fua altura , compofto de oito pilaf- 
tras, feis à frente, e huma em cada lado , que 
tornejava para a parte da parede , e cada hu­
ma deftas era de vinte palmos de altura, defde 
o primeiío foco , até o capitel, o qual era fei­
to pelo eftylo moderno ; e entre huma , e ou­
tra  ̂ laftra, que fervia5 de entrada, levavao 
huiAia empofta, que a guarneciaÕ até à fimalha >

e no
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e no meyo da dita com feu roto irregular, em 
que fe pendurava hum candclario de arames 
por hum laço de lita artificiofamcnte feito , 
com fuas dirandelas, que conftava de doze lu­
zes cada huma, cujo candelario foy curiofamen- 
te inventado : e no meyo das ditas pilaftras 
fahiao mais fora de huns accafos de pintura hu- 
mas ferpentinas de arames, que Ihes ferviao de 
ornato , de tres luzes cada huma. Ido mefmo 
feguia5 os dous feguintes. No fim della em- 
poila feguia-fe huma f malha , que guarnecia, 
e refalteava todo eile prolongo , e era5 illumi- 
nadas defde o principio do foco até ella fima- 
Iha,  com a brdem de luzes de palmo em pal- 
mo , e todas eilas defcançavao fobre humas 
quartelinhas , que ellavaS feitas uniformemente.

O fegundo corpo da fua altura, que chega­
va acima do parapeito da janella , eile na fua 
fabrica correfpondia ao debaixo, com fua bafe, 
e iimalha , tudorefalteado na forma dita, e en­
tre a dita bafe , e f  malha, levava vinte e oito 
quartelas facadas fora , que Ihe ferviao de ba- 
lauflrada, de oito luzes cada huma, e a bafe , c 
iimalha por linha reéla illuminadas com luzes jun­
tas , e no meyo delle corpo , no feu prolon­
go , fahia huma ferpentina por boca de huma 
carranca , feita de arames, com cinco luzes.

O terceiro corpo , e ultimo da fua altura, 
fe compunha de hum pé direito , bufcando o 
mefmo perfil do fundamento , e também ííua;'- 
necido com fuas bafes , e limalhas , e fechai^a 
nos dous lados com dous arcos irregulares, que

b ii pe-
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pela fua altura cada hum por íi fe compunha de 
vários ornatos também irregulares , com fu as 
molduras tortas , e doze ferpentinas feitas de 
arames , cada huma de cinco luzes, as quaes fa- 
hia5 por bocas de carrancas, levantadas primo- 
rofamente de vulto; e todas edas bazes, e mol­
duras tortas, allumiadas de luzes juntas , e de 
pé direito a pé direito fe reveília com vários 
ornatos; e no meyo de cada arco , da parte de 
cima, fe pendurava hum candelario , por hum 
laço de fita artifíciofamente feito , que confiava 
de dezoito luzes; e no va5 do meyo outro can­
delario affentado na fmalha que fervia de pa­
rapeito , que fe compunha de vintè e quatro lu­
zes : e fechava toda efla obra com huma íima- 
Iha real, que refalteava todo o prolongo, e tor- 
nejava para os lados; e no meyo da dita as Ar­
mas Rcaes , que ferviao de ornato , e timbre a 
toda eíla maquina ; acompanhada de dons tim- 
panos, que defcarregava5 no prumo dos dous 
pés direitos , que revefliab o corpo do meyo : 
e por cima de tudo ifto fe illuminava com a 
ordem de luzes de palmo em palmo: por todo 
o prolongo fe revertia pelos dous lados debai­
xo até cima de luzes na mefma uniformidade di­
ta , em que entre a íimalha Real, e a fua bafe 
levava dous candelarios, que fe compunha cada 
hum de dezoito luzes , e faziao o feu torneja- 
mentd' no mefmo uniforme da frente , e tudo 
illuminado ; e importava5 o numero das luzes 
mil quinhentas e feífenta e feis, no efpaço de 
quarenta e quatro palmos de largo , e quarenta

e oi-



( . ,e oito de alto. Em c|uanto a pintura, era totia
colorida, revefiida de accafos, c varios ornatos
irregulares, c|ue viftoramente orna\ao tanto a
fua ^lerfpediva , como a fua uniformidade.

As dos mais Miniftros da Relaça5^tambem 
fora5 muito aceadas, porém nao podiao compe­
tir com as fobreditas  ̂ e fo as do Defcmbarga- 
dor Salazar forao as que npis graves me pare- 
cerao , pois mandou pôr Huas tochas de cera 
em cada janella a arder , fem papel , nem reí- 
guardo para na5 arder a cera.

As do Tenente Coronel da Cavallaria Joa­
quim Jofeph Ribeiro da Coík também eífa» 
va5 muito viftofas, e forao de cera todas as lu­
zes que nellas arderao : fendo-o. também as cia 
cafa do Senado da Camera , e do Doutor Juiz 
de róra Jofeph Mauricio da Gama e Freitas: 
e como as tres noites forao muito ferenas , eí-
tiveraS muito brilhantes.

As do Juiz , e Ouvidor da Alfandega An- 
lonio Martins Brito erao do chaÔ até iguala­
rem por duas ruas, com dous frontifpicios das 
fuas cafas. Encoftado a ellas mandou formar 
huma Fortaleza , em que fe divizava5 pintadas 
peças de artilharia , e todas as armas militares, 
.e bellicas, tendo fentinellas de vulto à entrada 
da Fortaleza, e pelas fuas paredes carreiras de 
luzes que a cercavao  ̂ e no meyo de cada hu- 
mia das jancllas , que ficavao mais altas que a 
Fortaleza, fe via pendurado hum luílre de cryf- 
tal , e duas ferpentinas de prata de tres luzes 
aos lados do dito luftre 3 0 que fazia parece­

rem 3
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rem , como erao na verdade, riquinlmas. Na fa­
la vizinha à rua tinha huma orqueíla de inf- 
trumentos , e bons muficos tocando fonatas, e 
cantando arias. Em todas as tres noites dche 
fehejo deu de cear , na5 fó aos muíicos, íe- 
nao também aos que fe achara5 em fua cafa, 
com primor, aíTeyo , e grande profufa5 de do­
ces delicados, como coíluma em todas as fuas 
funções , que neíla' Cidade he o primeiro fem 
fegundo.

Dos EccIeíialEcos o que mais luzio foy o 
mo^o com que mandou o Excellentilíimo , e Re- 
verendiífimo Senhor Bifpo ornar todo o feu 
Palacio, da rua até os telhados , de muitas mil 
luzes, que parecia ardia nelle hum chuveiro de 
eílieílas , e quanto mais de longe fe viao , por
ficarem em hum monte da Cidade , mais bri- 
IhavaS.

As da Se eíliverao também excellentes ; e 
com muita grandeza as dos Monges de S. Ben- 
íp 9 fendo mediocres as dos Religioíos Carme- 
litanos, e as das Freiras de N. Senhora da Aju­
da , e Conceição; o que na5 tivera5 as do Def- 
terro de Santa Terefa , que ainda que de Reli- 
giofas pobres, luzirao.

As Fortalezas todas , e Caftello da Cida­
de também as pozera5 excellentes, como tam­
bém todos os Navios , que fe achavaô ancora- 
dos no mar,

Todos os moradores da Cidade , que fe 
conipoeni de mais  ̂de quatro mil e quinhentos 
ogos , ainda 0 mais pobre, na5 deixou de pôr

a fua



ii Ilia mcya duzia de luminarias , nao fallar.do 
cm Conegos , homens de Negocio , e peilbas 
Nobres, e ricas , que cada hum cuidou cm mais 
luftrar nefte tao Real feilejo.

Faltou-me dizer , que na tarde do terceiro 
dia em que houve aProciíTaÔ, arrumarao os tres 
Regimentos que ha na Cidade , e fe bordou 
com elles toda a rua direita , principiando da 
ladeira de S. Bento, até o Palacio  ̂ e que depois 
de paíTar o SantiíTimo Sacramento , deraS tres 
defcargas de mofquetaria , a que correfpondeo 
a falva da artilharia das Fortalezas.

Agora hirey defcrevendo os mais feílejos, 
que fe continuaraS depois diílo.

Formou-fe no campo de S. Domingos, cx- 
tramuros deíla Cidade , huma grande Praça, 
que tinha quarenta braças de comprido , e trin­
ta de largo , toda cercada de palanques , com 
duas ordens de camarotes junto aos últimos 
aíTentos , como em todas as partes fe pratica.

Defronte da porta principal fe fez hum 
camarote todo forrado, e armado para o Sena­
do da Camera , no qual eheve o Illuílriííimo, e 
Excellcntiííimo Conde de Bobadella, noífo Go­
vernador , e Capitao General , o Ouvidor Ge­
ral , e Corregedor da Comarca, o Doutor Juiz 
de Fora, os Vereadores , o Procurador, o Ef- 
crivao do Senado , e os Almotacés da Cida­
de , com as Armas Reaes pbftas no meyo do fri­
zo do camarote : da parte direita fe fez outro 
gara o Reverendo Cabido , e familia do noífo . 
Excelkntiífimo , e Reverendiífimo Prelado , e

da
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da parte efquerda, contíguo ao do Senado da 
Camera, fe formou outro camarote para o Chan­
celier , e Miniftros Togados da Relaçao ; e pa­
ra os lados dc huma , e outra parte os de va­
rias pcíToas particulares , como tarnbem em as 
outras très faces. Todos elles eífavao aimados 
de cortinas, e colchas primorofas , e todos os 
palanques , e camarotes fe encherão , e occii- 
para5 de gente , que julguey eífariao de dez 
mil peíToas para cima , fora outro tanto povo
que andava pelo campo.

Toy o primeiro ciia de Touros o de lo de 
Mayo. Pela huma hora da tarde entrou o Ne­
to , e feitas as cortezias, fe lhe deu a ordem 
para vir alimpar o curro huma Companhia 
paga , de que he Sargento mór Gregorio de 
Cadro de Moraes, hum dos mais didinaos Qf- 
heiaes que tem a guarniçaB deda Praça , tanto 
pelo illudre da fua pedba , como pelo feu va­
lor, e fciencia militar, e o executou com bel- 
lidlmo defembaraço. Entrara5 logo as danças , 
íendo a primeira a das Siganas, que fe coirapu- 
nha de dezafeis moças , e vinha5 adeadidlmas, 
e dançarab primorofamente , dando-lhe muitos 
vivas o povo. SegLiio-fe a dos Cajadinhos, com 
fua gaita de foles, e também a executara5 mui­
to bem ; depois deda bailou a dos Alfayates , 
que erao oito Cavalleirqs Teutonfeos , vedidos 
huns-de feda encarnada , e outros de feda azul, 
com os vedidos todos agaloados , e com pri- 

.-mor executada. Seguirao-fe a edas outras varias, 
que derao osOdicios, todas dignas de ferem vil­
las, No

v"
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No primeiro dia na5 poderão entrar os 

carros para aguar o curro , porque chcgara5 
muito tarde , e o fez o Cavalleiro aiieadamen- 
te veílido , que foy iMiguel da Silva e Mattos  ̂
a quem os Palanqueiros pozera5 na Praça à fua 
curta  ̂ e depois de feitas as cortezias para o 
camarote , donde eftava o IllurtriiTimo, e Excel- 
lentilTimo Conde de Bobadella, com o Senado 
da Caméra, fahio o primeiro touro , que pou­
co , ou nada olhou para o Cavalleiro , e todos 
os mais que fahirao, fizerao o mefmoj e a tar­
de fó foy para os capinhas, e para os innume- 
raveis mafcaras de bom goílo , que andavao na 
Praça , que com elles brincarao , lev^ando mui*̂ - 
to bons boléos.

No dia dezaíete foy o primeiro das Ca­
valhadas , e o mais completo . e viftofo , pelo 
cheyo com que ertava a Praça de riquiíTimos , 
e exquiíitos mafcaras. Entrara5 pela Praça dous 
carros a aguar o curro, com a figura de Neptu- 
no nas partes fuperiores delles, depois das dan­
ças, que no dia antecedente na Praça fe virao. 
Depois fe feguirao très carros, hum dos Ouri­
ves com as figuras da Europa, Africa, Afia, e 
America, e com outras varias, fingindo os Deo- 
fes Gentilicos, todos primorofamente figurados, 
e formavao huma bcll^ xiança , toda reprefen- 
tada , e cantada. Atrás^^defie carro hia outro, 
que era dos Carpinteiros , Pedreiros, e Marci- 
neiros, puxado por feis pav5es muito proprios, 
e nelle hia huma dança de Mouros , e Chrif- 
tãos, os quaes dançara5 fingindo huma briga ,

c -, to^
I**;!
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toda cantada , e reprefentada. Seguia-fe a efle 
outro , que mandarao fazer os Meífres do ofiíi- 
cio de Sapateiro , em que havia leões, tigres, 
macacos , jacarés , tatus , lagartos , urfos , e 
outros mais bichos: era formado efte carro no 
feitio de hum monte , e por elie efpalhados al­
guns índios à caça com arcos, e flechas^; e def- 
cendo os bichos do monte , fe defceraÔ os ín­
dios para lhes atirarem com as flexas; e levan- 
tando-fe os bichos, formarao todos huma dança, 
que deu gofto a todos quantos eítavao no cur­
to vendo efte feftejo , tendo efta dança pela
mais extravagante.

Acabada efta ultima dança, entrou o eftado 
dos Cavalleiros, que conftava de muitos caval- 
los, cuftofa , e brincadamente ajaezados , com 
íeus criados de libre, e andarilhos com veftidos 
aíTeados, e libres cuftofas : os ditos lcvava5 as 
lanças , e efcudos, com que elles haviab correr 
nas cavalhadas. Derao volta ao redor de toda 
n Praça até fahirem para fora. Depois entraraô 
vinte Cavalleiros, dez veftidos de feda encar­
nada, com veftias , e canhões azuis , e^outros 
dez de feda azul com veftias , e canhões en­
carnados , com grandes cocares de plumas nos 
chapeos , e» em lugar de botoes joyas de dia­
mantes de muito preçò A'fua entrada foy logo 
formando huma efcarlimuça muito bem feita, 
e finda elíá principiaraS a correr alcancias, ca­
nas , e cabeças : acabarao com parelhas, e ou­
tra efcaramuça diverfa, tudo executado com fin- 
g fiar primor, e foy huma tarde bem empregada, 
a divertida.- Os

jí
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Os Cavalleiros de encarnado eraô os feguintes^

O Sargento mór Alexandre Alvares.
Igiíacio de Andrade Sotto-Mayor de Quevedo 

Rondon.
O Tenente Coronel de Cavallaria Joaquim Jo- 

feph Ribeiro da Cofta.
Joaquim'Ricardo Silva.
O CapitaÓ de Cavallos André Alvares Pereira 

Vianna.
O Tenente de Infantaria Vicente Jofeph de Va- 

lafco Molina.
Jofeph Pereira Lima de Velafco. ^
SebaíHab da Cunha de Azevedo Coutinho. 
Caetano Mendes.
O Doutor Manoel Furtado Leite. "

Os Cavalleiros do po de azuh

O Sargento mór da Nobreza Miguel Antunes Fer­
reira. '

Claudio Jofeph Pereira da Silva,
Luiz da Rocha Machado.
Manoel Rodrigues Silva.
O Capitaô Francifco Caetano de Oliveira,
O Alferes Fernando Dias Paes Leme.
O Alferes Miguel de Çrias.
Jofeph Pinto de Miranda.
Antonio Pedro da Silva e Cunha,
Salvador Antonio Xavier Velafcó#

C 11 No

I



•’>7

i

( 20 )
No dia dezanove fizerao todos os I\ardos, 

que havia na Cidade, à fiia cuíla, hum Eftado , 
imitando ao do Rey Congo , e conftava das 
figuras feguintes : Hum Rey , hum Principe , 
dous Embaixadores , fete Sobas , nove Capi­
tães da Guarda , très Mocambas , huma com 
vefiido mi fingindo Africa, armada de arco , e 
flecha, e as outras duas ferventes do Rey , e feis 
Caudatarios.

Seguia-fe a iilo a dança de hum Sdba Ma-- 
gico, compofta de varies bichos , os quaes eraÔ 
leaô , cavallo, camello , cao , onça , urfo, unî- 
cornio, macaco, jacaré , bo i, com hum elefan­
te ricamente veftido , cantando todos em applau- 
To do Nafcimento do Sereniflimo Senhor Principe 
da. Beira. Seguia-fe outra dança de doze leões, 
cam a figura de Hercules por guia. A efla fefe- 
guia a dos Calhaflros também de doze figuras. 
Era a terceira dança a dos Ambacas, com oito 
figuras , e a quarta a dos mulcqucs com doze 
figuras. Seguia-fe a quinta chamada de talheP 
ras , que vinhao as figuras, que a compunhaÔ, 
veílidas em trajes de mulheres. A fexta dan­
ça era de Negrinhas pequenas. A fetima era de 
Áloleques pequeninos de Angola. A oitava era 
a de catupc, que faÔ Moleques de Angola ma­
yoress e efla , e a ant^çiq^^nte erao danças do 
Principe* Ultimamente fegùia-fe o baile de Con­
go de doze,figuras, com feu Secretario , figni- 
ficando dança Real, indo a diante huns Cabum- 
dás, trajados de pennas, cortando , e abrindo 
caminho, para marchar o Eflado.

To*
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Todas eftas figuras hia6 veftidas de ricas

fedas de ouro , prata, e matizes de todas asco-
res e levava5 muitos diamantes , e todas com
borzeguins bordados de cordões de ouro , e
fapatos da mefma forte. r j j- j L

No dia vinte e hum houve fegundo dia de
Touros , e foy em tudo igual ao primeiro j e 
e no dia vinte e tres foy o fegundo_ das Cava­
lhadas , e fó teve a differença de vanos brincos 
diverfos , como também diverfas efcaramuças.

Seeuiraõ-fe a ifto tres Operas , para oqu.- 
fe armou de novo, e fez huma grande cafa na 
Praça defta Cidade , à cufta dos homens de 
Negocio, e nella fe executaraÕ bellilhmaraente 
nas^toites dos dias dotis , cinco , e ono de jth- 
nho: as villas, e veftidos naÕ podiao fer mais 
ricos , e preciofos; a orqueíla, e mullca íoy. nu- 
merofa ; e o concurfo em todas as tres noi­
tes foy numerofilfimo , pois fe encherão tocios 
os cam arotes,ep k tea ; e fó nelledivertimento íe
gaftou mais de oito mil cruzados.

No dia feis de Junho deu o Illulrriíiimo,
e .ExcellentilTimo Conde de Bobadella hunt tna- 
gnifico banquete a todos os Miniílros da Rela- 
çaÕ, Officiaes Militares, e pelfoas de diílinçao_, 
que havia na Cidade , e fempre paflfarao de oi­
tenta peíToas , por fer dia dos annos do nollo
amabililfimo Monar.ti ó Senhor D. Jofeph.

Coroou-fe todo «!íle feílejo com hum jardim
de fogo feito no Campo de S. Domingos, que
fe executou em vefpera de S. Pedro, para o que
concorreo o Senado da Camera , que importou

O fei-

1*1».
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0 feitio, e polvora para fc elle armar, em ma is 
de feis mil cruzados  ̂ e principiou às nove horas 
da noite, e durou até à huma , defpovoando-re 
toda a Cidade para ter o gofto de o hir ver 
dei tar.

Eíla foy a pompa, com que a Cidade do 
Rio de Janeiro feftejou huma tao eíHmavel no­
va, como foy a do Nafcimento do SereniíTimo 
Senhor Principe da Beira , que Deos nos con- 
fcrve para gloria immortal do noíTo Reino , e 
confolaçao de todos ns feus fíeis vaíTallos.

F I M.





’ ' '-f.' .*&,

1 :

\ V

>*'1* i; ^ í

*. -u ^.r^'

■J ,■

\ f





Kl

N

*1l'i










